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RESUMO 

 

Os ortópteros da família Proscopiidae são pouco estudados, embora incluam 

desfolhadores de relevância para sistemas florestais no Brasil. Dentro da família, o 

gênero Stiphra Brunner von Wattenwyl, 1890 apresenta taxonomia incompleta e 

escassez de informações ecológicas, apesar de registros recentes de surtos em 

plantios de Eucalyptus L'Hér. (Myrtaceae) na Região Nordeste do Brasil. Diante 

dessas lacunas, esta tese integra abordagens taxonômicas, ecológicas, bioecológicas 

e de controle biológico para caracterizar o gênero e descrever a sua importância 

silvicultural. Duas espécies novas de Stiphra foram descritas, Stiphra alagoensis sp. 

nov. e Stiphra conceicionae sp. nov., com ilustrações detalhadas da genitália de 

ambos os sexos. Surtos de Stiphra conceicionae foram avaliados em talhões 

comerciais de Eucalyptus no estado da Bahia, permitindo caracterizar a injúria 

associada à espécie, o comportamento gregário e a estrutura etária das populações. 

Índices espectrais derivados de Sentinel-2 (NDVI, NDII, NBR) discriminaram 

completamente talhões com e sem desfolha, demonstrando o potencial do 

sensoriamento remoto para o monitoramento de surtos. Ensaios laboratoriais 

indicaram que a desfolha é intensificada por ínstares tardios e adultos, e que fêmeas 

apresentam maior consumo acumulado do que machos. A bioecologia de S. 

conceicionae foi caracterizada em condições controladas. O desenvolvimento pós-

embrionário durou 80–87 dias, com plasticidade compensatória no número de instares 

(3–5) e estabilidade na duração total do desenvolvimento. O primeiro ínstar constituiu 

a fase fisiologicamente mais sensível ao hospedeiro. Adultos apresentaram 

longevidade elevada e baixa fecundidade, configurando uma estratégia de vida lenta 

compatível com a persistência da espécie em ambientes cultivados. A avaliação da 

suscetibilidade de S. conceicionae a cepas de fungos entomopatógenos indicou que 

cepas de Beauveria bassiana (Balsamo) Vuillemin, 1912 (Cordycipitaceae) e 

Metarhizium anisopliae (Metchnikoff) Sorokīn (Clavicipitaceae) apresentam alta 

virulência, enquanto Cordyceps fumosorosea (Wize) Kepler, B.Shrestha & Spatafora 

(Cordycipitaceae) exibiu baixa eficácia. Os resultados obtidos constituem uma base 

integrada de informações taxonômicas, ecológicas e aplicadas para o entendimento e 

o manejo de Stiphra em sistemas de Eucalyptus. 

 

Palavras-chave: proteção florestal; taxonomia; biologia de insetos; controle biológico.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

Orthopterans in the family Proscopiidae have been little studied, although they include 

defoliators of relevance to forest production systems in Brazil. Within the family, the 

genus Stiphra Brunner von Wattenwyl, 1890 has an incomplete taxonomy and scarce 

ecological information, despite recent records of outbreaks in Eucalyptus (Myrtaceae) 

plantations in Northeast Brazil. To address these gaps, this thesis integrates 

taxonomic, ecological, bioecological, and biological control approaches to characterize 

the genus and describe its silvicultural importance. Two new Stiphra species were 

described as Stiphra alagoensis sp. nov. and Stiphra conceicionae sp. nov. with 

detailed illustrations of male and female genitalia. Outbreaks of S. conceicionae were 

assessed in commercial Eucalyptus stands in the state of Bahia, enabling 

characterization of injury associated with the species, gregarious behavior, and the 

age structure of populations. Spectral indices derived from Sentinel-2 (NDVI, NDII, 

NBR) fully discriminated stands with and without defoliation, demonstrating the 

potential of remote sensing for outbreak monitoring. Laboratory assays indicated that 

defoliation is intensified by late instars and adults, and that females show higher 

cumulative consumption than males. The bioecology of S. conceicionae was 

characterized under controlled conditions. Post-embryonic development lasted 80 - 87 

days, with compensatory plasticity in the number of instars (3 - 5) and stability in total 

development time. The first instar was the physiologically most host-sensitive stage. 

Adults exhibited high longevity and low fecundity, consistent with a slow life-history 

strategy compatible with the species’ persistence in cultivated environments. 

Evaluation of S. conceicionae susceptibility to entomopathogenic fungal strains 

indicated that strains of Beauveria bassiana (Balsamo) Vuillemin, 1912 

(Cordycipitaceae) and Metarhizium anisopliae (Metchnikoff) Sorokīn (Clavicipitaceae) 

showed high virulence, whereas Cordyceps fumosorosea (Wize) Kepler, B.Shrestha & 

Spatafora (Cordycipitaceae) exhibited low efficacy. Collectively, these results provide 

an integrated taxonomic, ecological, and applied foundation for understanding and 

managing Stiphra in Eucalyptus production systems. 

 

Keywords: forest protection; taxonomy; insect biology; biological control.                 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O Brasil é um dos principais produtores mundiais de produtos florestais, com 

uma área plantada de cerca de 10,2 milhões de hectares, composta em sua maior 

parte por espécies exóticas pertencentes ao gênero Eucalyptus L'Hér. (Myrtaceae) 

incluindo seus híbridos, que representam 76% da área total de povoamentos florestais 

implantados no país (IBÁ, 2024). 

A eucaliptocultura brasileira destaca-se pela elevada produtividade, com média 

de 41,1 m³/ha/ano para determinadas localidades do Brasil em 2023 (IBÁ, 2024). Esse 

desempenho é atribuído às condições edafoclimáticas favoráveis, aos avanços em 

melhoramento genético e ao desenvolvimento tecnológico da silvicultura no país 

(Moreira et al., 2017; Maximo et al., 2022). 

 A elevada produtividade dos plantios florestais é frequentemente 

comprometida pelo ataque de insetos-praga, que reduzem a produtividade e a 

qualidade dos produtos florestais (Wilcken, 2017; Canelles et al., 2021; Marini et al., 

2022). 

Diversos grupos de insetos, de origem exótica ou nativa, estão associados a 

injúrias e danos em Eucalyptus (Barbosa et al., 2021), são exemplo insetos do gênero 

Stiphra Brunner von Wattenwyl, 1890 (Orthoptera: Proscopiciae), nativo do Brasil, que 

ao se adaptarem ao gênero Eucalyptus, vem recentemente ocasionando danos 

severos aos plantios da região Nordeste do Brasil, onde nos últimos anos, tem sido 

observada uma expansão da eucaliptocultura, principalmente nos Estados da Bahia, 

Alagoas, Piauí e Maranhão (Drumond, 2013; IBÁ, 2022). 

Os insetos que compõem o gênero Stiphra, são popularmente conhecidos 

como taquarinhas ou manés-magros, sendo caracterizados como fitófagos, ápteros e 

com excelentes estratégias de camuflagem (Souza-Dias et al., 2024). As injúrias 

ocasionadas incluem desfolha nas plantas, iniciando pelas partes inferiores e 

progredindo em direção às extremidades. Esse padrão de alimentação reduz a 

biomassa vegetal, podendo gerar danos econômicos significativos (Launois, 1984; 

Paula et al., 2021). 

O gênero Stiphra tem 12 espécies descritas na literatura, mas os relatos de 

ataques aos plantios de Eucalyptus se restringem exclusivamente à espécie Stiphra 

robusta Mello-Leitão 1939 (Orthoptera, Proscopiidae) (Launois, 1984; Moraes et al., 

1980; Vicente, 1999; Paula et al., 2021). Em Vitória da Conquista, estado da Bahia, 
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surtos populacionais de S. robusta têm sido recorrentes aos plantios de Eucalyptus 

na região, com desfolha de 100% em mais de 53% das árvores de um determinado 

povoamento em 2021, com as demais árvores apresentando algum nível de dano, 

concentrados nos terços inferior e médio (Paula et al., 2021).  

Apesar de os surtos populacionais de Stiphra em plantações de Eucalyptus 

serem atribuídos a S. robusta (Launois, 1984; Morais et al., 1980; Vicente, 1999; Paula 

et al., 2021), a ausência de análises taxonômicas rigorosas faz com que nestes 

registros históricos, haja a possibilidade de identificações equivocadas o que, 

consequentemente, pode ter gerado algum tipo de comprometimento da real 

compreensão de distribuição e impacto do gênero Stiphra, em Eucalyptus 

principalmente atualmente. Além disso, a escassez de especialistas taxonômicos da 

família Proscopiidae reforça a necessidade de estudos que elucidem a identificação e 

o papel dessas espécies nos danos que vem sendo observados (Souza-Dias et al., 

2024). 

 Aspectos da bioecologia de Stiphra também permanecem desconhecidos, 

comprometendo a elaboração de planos de manejo para essa praga. A ausência de 

táticas de controle eficazes não só reduz a produtividade dos plantios, como também 

eleva os custos econômicos associados a medidas emergenciais para mitigar danos 

já instaurados (Fitri et al., 2021; Deguine et al., 2021). Essa lacuna de conhecimento 

é preocupante para a expansão dos plantios de Eucalyptus na região Nordeste do 

Brasil, onde surtos populacionais de Stiphra têm sido recorrentes (Paula et al., 2021; 

Sousa et al., 2023).  

Esta tese tem como objetivo integrar diferentes abordagens para a 

compreensão da biologia e da ecologia do gênero Stiphra, incluindo: (i) a descrição 

de duas espécies novas; (ii) a caracterização de surtos populacionais em campo e a 

avaliação do potencial de desfolha em condições controladas; (iii) a descrição do ciclo 

biológico e dos parâmetros reprodutivos de uma das espécie nova descrita; e (iv) a 

determinação de sua suscetibilidade a fungos entomopatogênicos, visando fornecer 

subsídios técnicos para estratégias de manejo integrado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta tese ampliou de forma significativa o conhecimento sobre o gênero Stiphra 

ao integrar evidências morfológicas, ecológicas, bioecológicas e de controle biológico. 

A descrição de Stiphra alagoensis sp. nov. e Stiphra conceicionae sp. nov., 

acompanhada de ilustrações detalhadas da genitália de ambos os sexos, incluindo a 

primeira descrição da genitália feminina e do padrão de oviposição do gênero, 

estabelece fundamentos morfológicos robustos para a delimitação e identificação de 

espécies de Stiphra. 

Em plantios comerciais de Eucalyptus, S. conceicionae demonstrou potencial 

de causar desfolha severa, com injúrias associadas ao comportamento gregário e à 

alimentação concentrada nos estágios tardios do desenvolvimento. Índices espectrais 

derivados de imagens Sentinel-2 (NDVI, NDII, NBR) discriminaram de forma 

consistente talhões com e sem desfolha, evidenciando a utilidade do sensoriamento 

remoto no monitoramento de surtos. 

A caracterização da bioecologia da espécie revelou plasticidade compensatória 

no desenvolvimento, longevidade adulta elevada e baixa fecundidade, compondo uma 

estratégia de vida lenta compatível com a persistência da espécie em sistemas 

cultivados. O primeiro instar correspondeu à fase fisiologicamente mais sensível ao 

hospedeiro, e a ausência de diferenças no tempo de desenvolvimento entre sexos 

indicou estabilidade no crescimento ninfal. Esses parâmetros são fundamentais para 

a compreensão da dinâmica populacional da espécie. 

A avaliação de fungos entomopatogênicos demonstrou alta virulência de 

isolados de Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae contra S. conceicionae, 

destacando seu potencial para uso em programas de controle biológico; Cordyceps 

fumosorosea apresentou eficácia limitada. 

Em conjunto, os resultados desta tese fornecem uma base integrada de 

informações morfológicas, ecológicas e aplicadas para a identificação, o 

monitoramento e o manejo de espécies de Stiphra em sistemas de Eucalyptus, 

contribuindo para o desenvolvimento de estratégias de manejo integrado de pragas 

florestais. 
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